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MACAU 2;l DE )fARÇO 

SEMANA SANTA. 
-Un ''olume ne --umrnit pas 

•wur ll0i11dre ~o dei.Ai) l e:<. ~eu· 
lcs ~remonic-. dei la s.,.maine 
S.-:iute; CJH MAiL d<~ <JUt•He mate· 
nitlccuce elles ét.'li('ut. d:u1s: la 
ca1.:rn.te tln nion<l~ eh1"t'Li<m.-

t:j1:u.caubriand. Ocn. ·ciu-. 

.M.us de dezoito seculos sito passados de
poi~ que no alto do Golgotha se con~um
mou o grandio~o mysterio chi Redem
pça-o do genero humano! 

E já bem secuTos lrnvia tambem que 
o homem existia sobre a face dii terra, 
rniis seu fim incerto, e seu destino um 
enigma. Quem crearin., poi:<, o homem e 
para que ·? Nasceria elle acaso para desa
brochar como a flor· e emmurchecer logo? 
Remattaria sua vida no pó do sepulchro, 
ou hiweria outra a inda alem da camp<t? 
Seriilo suas acções todas licitas, ou hiweria 
alguma lei superior aos caprichos dos ho
mens, por que ~e baveriiuu de regular'! 

Similhantes questõe~ tinhiim smire~pos
ti\ só na tradicçiio dos seculos; e esta 
tradicçfto, achando-se envolta n'um es
pesso véo de superstições e fabulas, que 
em cada seculo da:rn mais uma volta em 
redor da verdade, a occultava tambem 
cadit vez mais aos olhos do homem. Se 
apparecia algum genio superior, algum 
philo$opho, swi condiçiíO torna.va-se en
titO nmis digna de comp1iixã0 e de lasti
ma. Querendo e~te affedr tudo pelara
sã.o, rege1t:wa, d'euvolta com a supcrst i
\"1.o, a verdade, e perdido em abstrac<;ões, 
~m theorias, e em especulações cstercis 
arranjava um systenin. incohercnte, e ás 
veies at~ paradoxal, que ournva atirar {i 
face das multidões, avid;1s de Yerdade, co
mo unica taboa de sua sahac;itO, mas que 
ellas recebiam com sorriso desdenhoso. 
De que serviit escre\·ercm bcllas maxi
masemseus livros, e t•ecommendarem aos 
homens sêde i•irtuosos 1 De nenhum·cffei
to, porque sua vóz era toda sem missão. 
Os criminosos augment:w·arn-se cm nu
mero, e a corrupção ia mirra,ndo cada vez 
rn;iis os elementos da sociedade. 

Nestes termos a obra pl'ima do Crea
dor estaria sem duvida prestes a tocar 
1;ua total ruilm, se o brnr:o omnipotente 
a ntío reanimasse, e nit0 desse um novo 
lustre, sobre o pó, que a denegria. No 
seio d<• eternidade estavam depobitados 
os destinos dii .Providencia a bem do ho
mem, e essa carreira de muitos seculos 
uito pareceu ser mais do que para mos
trar a grande necessidade da reparação. 

Poi en~1o que um rumor mudo se co
meçou a agitar entre º!' pó vos ; foi eu tito 
que o homem mesmo sentira aprosimar
~e-lhe os dias dti salvação, fitando-se to
dos os olhos no Oriente. 

Jesus Christo apparece com effeito 
entre os homens, e o silencio da noite 
(se assim nos é permittido dizer) era um 
vivo emblema do socego, cm que o mun
do descançava no meio da multidão de 

seus crimes, si milhantes a esses crimino
sos, que familiari~ados com suas cadeias, 
podem sobre ellas dormir somno t.ran
quillo. 

Abre-se enk1o a estrada maravilhosa. 
Jesus Christo nitO dá um só passo, que se 
nã.o poss11 chamar um triumpho: aqui é 
um .Deos, impondo silencio ás ondas; ali 
re::;tituindovista a cegos; acolá reaniman
do cadaveres; n'outra parte conversando 
com os peccadores, como se fora um dcl
les ; em fim na sua divina missão só o 
poderemos considerar um conquistador 
p:1('iíico, que faz rolar pam o campo ela 
victori1t e:;scs corpos desmembrados, que 
Elle pôde aj1mtar. A sociedade Üt pois 
refornmr-se; ao odio e ao crime succeder 
o aruor, e a gniça, aos captivos ia dar-se 
a liberdade, e o mundo ' intcllectual ia 
elenir-se acima do mundo distructivcl. 
Mas bem depressa se ouvem reten.ir jun
to de J cmsalem, no alto do Golgotha e · 
no ccnt.ro d'um povo escolhido, as lugu
bres martelladas, com que encravam na 
cruz a mais um homem. Lá se ergue 
mais um calva.rio, onde alvej1wam oss1tdas 
de criminosos, que cada dia, se estorcitt1u 
na cruz, nesse lenho infamante. E quem 
é esse contra quem o povo iiceso em ira, 
seguindo o Romano Estandarte bradára 
morte ~obre su1t cabeça? Quem é esse 
cri ruinoso arvorado na Cl'L.lt 'I Não; póvos 
da terra! curvai o joelho. Esse, que ali 
vêdes, é o Christo, é o vosso Salvador; 
é e~~e, que o mesmo pôvo ha pouco havia 
fe::;tcjado como seu rei, e que a sua ce
gueira e rnjustiça ha condemnado ri mor
te; é o Nazareno, que veio libertm· o::; 
peccadores, e pecc1idores erâo elles todos. 

Pt•ofundo Misterio 7 ! o crime puniuclo 
o crime; a culpa correndo a destruíra cul
pa. Sim: enun a::; culpas ,dheias da 
parte de J esus C\Jristo, e eraru os proprios 
crimes da parte dos homens; e ao passo 
que estes se tornavam criminosos pelo 
Deicidio, i:t ser destruí.do o peccado que 
todos herdaram. 

Na fronte de Jerusalem brilkw<1 a 
subida joia do diadema do Mundo; era o 
cadavcr do Redemptor nos braços ela 
cruz, que Elle escolheu pMa altar de :;cu 
sacrificio, por que veio combater o crime, 
que ali costuma ser expiado. Essa cruz, 
levantada no meio da habi~içiLo d:i mor
te e do crime, apontando para o céo, sym
bolisa a vid<t eterna, e a innocencia increq.
da. Não será ella mais vil instrumento 
de morte, por ter recebido cm seus bra
ços o Homem-Deos, mas a arvore d<t vi
da, que hiwi:i de abranger com sua som
bra benefica quasi toda a humanidade, ... 
o christianismo. 

Considerando neste momento, e cm 
abreYiado resumo a sublimidade do chris
tiauismo, elle por si é mais que suffici
ente para attestar aos povos ter sido dic
tado pela mente de um Deos. 

Perguuta-se, que instituiçllO houve ja
ma.i~ uo nltJndo em que se estabeleces-

sem maximas tão sanctas 1 Que philoso
phos, que legisladores ensinaram e pres
creveram princípios tão huma.nos, e pre
ceitos b1-0 conducentes a aperfeiçoar o es
pírito, e purilicai· o coraçitO? .. Uma Re
ligião (como diz Frayssinous) que man
dit ser modesto até á humildade, caritati
vo :ité amar nossos inimigos, clemente 
até per<i>>ar as injurias, soifredor atê evi
t.'tr os queixumes, desapegado até prefe
rir a indigencia á injustiça, casto até 
condemnar os pensamentos, fiel {i lei até 
morrer por ella . . . n:to podia de certo ser 
traçada senfLO pela sabedoria, e sanctida
de devina. 

Reconheç.amos pois do intimo d'alma, 
que Jetius Christo, o Divino Redemptor 
e Legislador universal nã.o só cnsináraaos 
homens urrm doutrina pura, social, acco
modada á natureza humana, adaptada a 
todos os climas, e a todos os governos, 
abrangendo com a universalidade e con
vcnicncia de seus preceitos a todo o gé
nero humano ; 1lma doutrina que se ele
va com o homem de engenho, e se abaixa 
com o ignorante, sem mudar a forma e 
sem :tltcrar a sua esseucia; se não t.am
bcm que Elle mesmo, como Divino Mes
tre, e Bom Pastor, dando a vida pelas 
sua:; ovelhas, nos ensinára com sua vida 
sanctissima a execuçiiO prntica dos nos
sos deveres christãos, e o desempenho 
das mais sublimes virtudes. Que expos
to á::; contrndiçõcs, ás perseguições, ás ca
lumnias' e aos soffrime1it.os chorou sobre 
ti sorte de Jerusalem; suou sangue no 
Horto das Oliveiras n:i vcspera da sua 
paixão; foi açoutado, cscamcciclo, e mor
to na cruz, como se for-.i um malfeitor, 
quando Elle, Filho de Deos, poderia 
mandar á terra, um sern nmnero de Le~ 
giõcs d'anjos para o libertar d(t injustiça 
dos homens; que tudo relevou e tudo 
so!frcu com a mais heroica e humilde re
~igna1;fio, pedindo a Seu Eterno Pae, co
mo complemento do seu a.mor, perdito 
para ~us inimigos! . . . Que tendo j6' 
esgotado todos o::; pi·odigios de sua sabc-

· doria divimi, no fim da sua carreira mor
tal, o seu engenhoso amor achou ainda 
traça para ficar comnosco, alentando-nos 
e aniruando-nos no caminho da nossa 
s:ilvaç<10, identi:fica.ndo-se com todos que 
o buscam, e o servem em espírito e ver
dade. É por certo o inefavel Sacramen
to da Eucharastia uma sublime e enf2e· 
nbosa industria. do amor de Jesus Chns
to, e que o Evangelista amado, que me
lhor penetrou os segredos do coração do 
seu Divino Mestre, descreveu dizendo 
-Je.n.s Cl11isto apro:i:imando-se a !tora em 
que ltavia de partir deste muw.lo pai·a Sezi 
.Eterno Pae, como quer que até alti tivesse 
amado seus discípulos, aindci por fim os 
amou. 

Paguemos por tanto nós todos ao nos
so Deos o justo feudo dos prantos de nos
sa coutricção; e dos braços do Omnipo
tente cáia sobre nós a uncção de contric-



tos. Abramos as po1·tas da nossa alma 
ao Deos da misericordia., que em troca 
abrirá tambem as largas porta8 da gloria 
eterna. O arrependimento 6 o ccho da 
Providencia que nos retumba no espírito, 
e o crime, que a. dór purifica, e o arrependi
men to nos lava, vale um anjo aos pés do 
senhor. 

Ux correspondeute do Echo do povo, em 
o numero d' esse jornal aqui chegado hon
tem, dá. principio a um trabalho a que 
promette dedicar fôlego extenso, e cm 
que se propõe demonstrar que, no artigo 
que escrevemos aqui em 11 de f~v~r.eiro, 
contradissemos a resposta que dmg1mos 
á. Nação, em 22 de outubro. 

É pena que em discurso, que já se apre
senta t.'to lardeado d'erudicçi10 la tina e 
adubado de outros condimentos de sabor, 
seja a thcse tito pobre de verdndc. 

Dissemos nós ú. Noçao, que nadi~ con
vinha exagerar o pt1ssado com o fim sys
thematico de deprjrnir o presente; que 
as nossas glorias mi China niio eram tan
tas e taes como as n.pregoava clla para os 
seus fins; fi.nalmcnte,-parn. dizei· tudo 
em duns palavra!<,- que se O!< portugnczc~ 
tinham obtido muito na China, Portugal, 
como nação, pouco tinha conseguido, poi~
que foi sempre invencível a repugn:rncm 
dos chinas a tratarem diplomaticamente 
com os extrangeiros. 

Isto foi o que dis.~emos então,-c não 
nos agradatcrdeorcpetirmuilas vezc~;
o que a.fllrrm\mos cm 11 de fovcrciro, e o 
que allirmaremos hoje e sempre, 6 que, 
na historia. das relações da China com O:'! 

pórns do occidente, muitas paginn.-i glori
OSM nos pertencem. Pedimos ao corres
pondente que,-por nmor dos sentimen
tos de patriotismo que parece inculcar, e 
que nem s6 clle possuc,-nos n:to obrigue 
a provar-lhe que, n'essii historia, tambem 
algumn!l pagina11 menos dignn.'I nos dizem 
respeito. 

Ora nào se nos dir(~ onde ahi se ncha 
a contradicção 'I 

Para o correspondente não ha meio 
termo. Na aprcciaçil.O de um facto, ou 
se ha-de ir cegamente com os que o ex:1-
geram a proporções dcsmedidn11, ou se 
ha.-dc nerrti-l'o todo.-Ambos os extremos 
sãO iguaimente viciosos quando se trata 
d'historia; e, quando a falsa apreciação 
do passado póde prejudicar o prese_nte,_o 
aclaramento da verdade é convcnrcncra 
de todos e dever de cada um. 

Não creia porem o correspondente que 
pretendemos desde já, C?lll estas bt·eves 
observações ao seu cxord10, tolher-lhe a 
dissertação em que mostra comp1·azer-se. 
Folgaremos de o ou,:ir, !11ªs desejáramos
lhe mais lealdade e JUSt1ça nos argumen
tos que diz tirar cio que escrevemos. 

Sirvam d'cxemplo as sete negativas 
que nos nttribue e que se propõe refu
tar: 

" I.• Que o. Corõo. do Portugal tiv~·c tiJu Trtt· 
t.ados com o impcrio Chincz. 

"2.• Que seja a uoica quo ti vosso domioio no tcr
ritorio Cbiocz. 

"3.• Que seja a uuiea que M China por muito 
!Almpo tivesse oonlrutado. 

"4.' Que resulto i.lgumn. gloria ll naçiio Porlu· 
gneza de !Alr um Astrooomo Porlugucr. na Côrto do 
Peking a titulo do Mnthcmnlico e Yognl do Conso· 
lho, cuja. gloria só atribuo á Oornpnohia de Jesus, á 
religião e ll scicucin. 

" 5.' Nego. que resulto alguma gloria á naçilo de 
levarem os Portuguczcs no imporio colcstinl a luz do 
Evangelho. 

11 6.' Quo scju a 1t0ion nnçiio quo ntó 1833 tivo5· 
B6 conservado no imporio rcla9(1c.~ nmigavois. 

TA-SSI-YANG-KUO 

'· 7 ." Finalment..a que seja n. uoica que tlvesso con
se~uido niio só abrir templos mas levantar na pro· 
prii. capital de Peking uma Cathedral." 

Na primeira e terceira,-se esta ex
prime a mesma ideia de tratados entre 
os dois soberanos,-estamos d'accordo; 
e bem assim na sexta, em favor da qual 
bastará citar o tratado russo de 1691. 
Já o não esta.mos porem na quart.'1. e quin
ta:-a gloria ninguem a nega, e nós ce
lebrámo-l'a, do que até o proprio corres
pondente nos accusou. O que a. historia 
nega é qualquer direito internacional 
e~tabelecido por esses factos honrosos. 
Quanto á segunda, o domínio foi ttmél), 
mas não foi como convinha á nos~a di
gnidade, porque lhe falt.wa a condição 
indispensavel que era o reconhecimento 
e a cessão por parte dos chinas. l<'iual
mente, quanto á septima., repetiremo8 o 
que .iá dissemos á Naçã()1-que a igreja 
de 'f!iian-tcltou-tharig, ou Pé-tlwn,q, distan
te sciscent.'1.S jardas do palacio do impe
rador, em Pekim, foi fundad1\ pelos mi~
sionitrios francezes enviados á China por 
Luiz XIV em 1700. A fundiiçM dri ca
t ltedral (Nmi-tliang) é fal~o que 1i conteK
tas~emo~. 

Deixaremos outras citações em que sin
gnhrmente se tfanstonui o Bcntido das 
no~sas respostas á llítção; mas n_ão con
clmremos sem transcrever o ~egumtc pe
ríodo, que mais que tudo no1< surprendeu, 
e que o correspondente cscreYc dcpoi~ de 
copiar alguns trechos do nosso artigo de 
11 <le fo,·ereiro: 

•· :-lote-se, que reflectidamcnte temo• deixa1lo do 
e<>pior nqui o trecho do artigo ll3 parle em 9uc r.11. 
do ~'"''fHÍ1la11 de «>ra e toalu. cujas rcmim ... (~uci•is 
e allw-ões. com qunoto "" nprc.ent.em dcb•ixo da 
forma adocicada, não dcix:uu comtuJ.o de ber do 
pouco gosto no prc.<eote """"'º• em que m1i• do 11uc 
em nenhum outro tempo a deseubert.i de direito• de 
homem tem feito immcn.o progresso. São C·'*" e .. 
colho• perigosos que um c.."<:riptor publico de"c evi. 
t.ar. lembrnudo-se do que ha mais de meio ~cculo, 
tem dito um do;; fm fuudos publici•tns Inglczc,, .Jc. 
rem i•• Beuthnn: " Os odios de P<IPUloção (i•to é, 
de ('{)ru, casúi• e c<mquül'ia•) s:zio maii:s vlvofl, que os 
da Ueligião e da fac1·ão, que lauto mal tem feito li 
lmmauidade.,, 

Evidencia-se com isto que ou nó~ nào 
podêmos entender o corresponde11te, ou 
ellc no:; não póde entender a nós.-Acre
clitará. a.lguem que o que cscrcvcmoR so
bl'C cores, castas e conq11,'.~tas é o seguinte l 

'
1 ]~ não ó de nossas glorias á mcoor, e.-itn de, cm 

no~so.-s dc~cobrimentos e conquh;ta..~, h:ivcrmol! ~cm· 
pro feito acompanhar " c•pada pcl" cruz, o ele ~6 
lnnçnrmos mão <lã primeira qutmdo a pa1:wrà bcue
fica e civilisadôr" que se iuspirn da segunda nos oão 
nffeiçoava os póvos d'es~as uovo.s regiões. 8crn 
o<füas distiocções de"''ª ou do côr, @cm pro • todo• 
houvemos por irmãos uos..:.:os, e como n uo.. ... :so~ irmão~ 
foi sempre o nosso primeiro empenho trsze-l'os á 
communhão da nos..-.a fé, dtt no..._~"\ 1>0licia1 do~ no-1so" 
costumes. Fomos missiouarios e uã" iu,·a.:,ore.:., e. 
cm toda a parte onde se Je,.antou o cstaudarle de 
Manuel e João III, só para ci~ilisar é que doD1in&· 
mo~.n 

O que sobre tudo admira u'isto é o a. 
proposito com que se invoca o testemu
nho de Benthnm, e a coherencia do cor
.respondente que, depois de se inculcar 
defensor das nossas glorias, se rnostm 
desgostoso com a menção que abi fize
mos da que mais abrilhanta os nossos 
commetimeutos de navega.çõe:s e desco
bertas. 

lt.. MARQORS PHR.KIRA. 

NESTES ultimos mezes têem havido bas
tantes ca.sos de hydrophobia em dilferen
tes pontos. Os jornaes têcm-nos dado 
conta de diversas victimas desta te1·1·ivcl 
doenc;a, que é talvez a mais horrorosa de 
quantas fiagellam a huma1frdade. 

E o que na vci·dade tem consternado 
sobremodo é ver-se o hyd1·ophobo em 
um estado c.le cruel agonia, e n!io se lhe 
poder acudir com algum meio de salva
ção, porque tem sido geralmente a. mor
te o unico meio capaz de pôr termo áquel
la augustiost\ e afllictivi~ desesperação. 

Entre todo" c~~cs doentes a que nos 
reforimos, apcnn~ um en1 New-York se 
pôde salvar da morte; e o mais é que a 
hYdrophohiii n~o era já insipiente, o 
dÓentc achava-.<e cm um estado furioso. 
O meio cmprcgitdo, pnrn o restituir ao seu 
estado nomrnl, foi a elcctricidade, como 
~e vê de uma cart.1, que foi dirigida ao 
J'imea, e qnc abaixo transcrc,·cmoi<. 
o~ resultados foram os mais satisfa

torios, e por isso chamamos a nttenção 
dos nossos fhcultati''ºS sobre esta desco
berta. 

í~ sabido que os muita:; descobertas, 
qne nos têcm vindo da America :;epte111-
trio11al, nos ltno offorccido sempre uma 
incon tcst1wcl uti lidade, e esta circum
stnncin. 1vis deve an i111ar a ter em muit:i 
consic.lcrn~ito afi difforeutes opcraÇões no
Yas que 1tli se v:to (i1'l.cndo,eaensaiar me:;-
1110 entre nós todas nquellas que no:< con
venham, como acontece agora com e:;te 
facto dt\ appl icaç;lo da clectricidade a es-
151\ terrível tlocnça, que não tem cedido a 
nenhum dos outros meios. que se hrío 
empregado para a combater e dcbel
lar. 

Hti annos que a clectricidiide c:<tá con
:;iderada como meio muito Yantajoso par:\ 
curar certas molestin~, tan to pelo que 
re8pcita {~ mctlicina, como pelo que toca. 
A cirurgii1. 

E•t•~ npplicnçito da electricidnde tem 
1:1ido objecto de muitas questões impor
tnntC>J, tratadas :<empre com proveito pa· 
m a sciencia pelo:$ mcdicos mais conspi
c11011. 

Podíamos cit~r uma ou outra doem·a 
cm que a clcctriciditde tem procluzicÍo 
um effei to miraculoso, mas seria isso in
te iramente ocioso por exces.~o, pois que 
a quem vcrd1idcira111ente nos dirigimos é 
nos homens da. Rciencia que mais est.'to 
ao facto disso do que nós. 

Limitamo-nos, por tanto, a reproduzir 
o mcthodo, recentemente descoberto, de 
cu1·11r 1i hydroplrobia, para ser apreci
ado, como n importancia do a.o;smnpto re
ch11111i. 

Eis a carta a que nos refet·imos: 
" lhvin um hydrophobo em Ncw-York, e todos 

OI! remcJiO« applien•lo. tinham falhado. O doeote 
cr11 pru."a de umo. mcdouhn excitação, quereudo mor· 
Jer a~ pl'.)1'0..'\~ que 1'10 apros:inH\V:>.m dellc. 

" O dou lor 1A<.•ing fol·O ligar a um colchão, e 
mandou que lhe c.:rca,.-;eu1 º" pé~ com um fio de me· 
tal {t"Uhro.) O polo ocgntivo de uma macbina ele· 
ctrica foi po.•lo cm commuoiraç-.\() com aqueUe fio, e 
o ~lo po.-iti•·o foi po-to cm commuoica~ão com " 
gargnuta o 00111 a e•pioha dor .. ~! do doeutc. Xc~te 
polo a oorreote electrica pa~va atnver. de uwa es
ponja molhado. cm vinagre e agua s:1lgada. 

" J.ogo que i>IO se (ei, ~""'1ram 0 ' sobresaltos 
DCf\'O··o~, c1 debaixo de~ta feliz influencia, o doente 
pôde b<;ber aguo, $Cm experimentar o horror pelos 
liquido.<, <1uc 6 pllrticular aos hydrophobos. 
"A"~im qJc ceAAM'D a corrente eleetrica, appere

ciam os c•pasiuoR e o• outros symptonia_, da. docnç:i. 
O doutor J,ns•ing m•ntcve a npplica~ão da corrente 
por meia hora; porem lllUitas VCZCS DO dia a. fazia. 
renovar, cmpregondo •cmprê meia hora, e deixando 
o iotcrvallo do uma bom eol.re duas cxpencnc1a.• 
cousccutivns. 

11 No fim do doze boms o doente, cm vez de furi· 
oao, npre.cntavrL todos os indie!os de UDI grande a~a· 
timonto. Appnrcoeu a transpirnç.'io, p:~garam·n o, 
e adormccnu duranto duas horas. • . 

" Oito dias depois, teve ainda um leve ataque, <> 
qual oos•ou do todo com a nova applicação da •le-
otricidadc." · 



NOTICIAS DIVERSAS. 

Occurrencio.s policiaes.-Foram preso, 
durante • semana doY.c chino•, por varios motivo.q de 
furto, agrarndo da parte de algun• por "iolcuoi•. 

Eocoutrarnm·Ml aboudonadOI', cm dill'crcotos pon
tos. seis cad:n·crc.:s chintt' 

Ás quatro horM do m"d rupdo Je 16, hou••e prin
cipio d'iucendio na horta de )litro. O roccorro 
prc<tado por nli:umn• pr1ça• d• c•t•çlio de S. J,azn
ro b:ll'tou a impe,lir que o fogo progrcdi>>C, não se 
cbepndo mesmo a dar o •ignal de rebate. 

Eiu Jj! ruicidou-se co10 opio um china por nome 
Acap. Dizem-006 que o moli\'O da resolução que 
tomru foi achor-i;e muito indh idado. 

O primeiro Mrg<>nto da policia .Jõl!é Antonio Gon
~h·CJ!, pertencente :\ !!C<l,ão do m•r, salvou n'um bo
te., no uw&n10 dia ltt, juut:uucotc com quatro ma ri~ 
uhcir06 ebinns, a t:mcarcira Chnt-pou com dois filhos 
pcquen06, quo e1d ... ·wa.m proximos n. nfobrar·HO 11,um 
tanear, o qual, n não 8Cr () inuncdinto socoorro, se 
faria pedaços na pedra do Cruz. 

A guerra. d a. America.-ft: collossnl n per
da de gente e de dinheiro <1ne com cista ~uerra tem 
ba\'ido nos }~•tado•-UnidoR. O .N'tw York lftrn/d 
calcula e.ia perrln do modo •<~u into: 

" Até og•>r•, diz c_llc, cnlculn·•O 0111 100:000 mor
tos o JOO:OOO c•t roprndo•. 

li Pódo tnmbc111 cnlcu lar-110 0111 500,000,000 dol· 
Jars (<1ui11bouto• mil conto~) o v11lor dn. prop1·icdndos 
dcst,ruida.• do um e do outro lado, e cm 100,000.000 
dollars (cem mil couto~) °' prcjui!IO• que n guerra 
tem causa.do ao commorc:o. 

li S<> o cor.ario Moffit destruiu nov ioi e enrrcga
n1eo~ de um ,·a.lor, <1uc cx<'odc a onze mi1hõcs de 
dolln.-. O cnpit<io So1111nrr vnnglorin·"'l do ter fei
to mais do que n11uello. J)c1•0 ocro•ccntar-se ••1ui n 
completa parnliMc;iio do• negocios, a perda das co
lheitas, e 6nalmcnl<l ns dc,pc~as occnsiouadn, pelo 
~uerra, que não ~o iofer1ore:, até ngora a cinco mi· 
Jbõeg de dollar<." 

Terro r es pa nicos.-0 celebre mctcorologo 
inglez: ~~itzroy, enr ums carta. que e"crc,·cu para os 
joroae$, trata de mo~trar que o wrror ~1ue muito"l 
povos l4°-<?lll aind1. :l1t1. tCmp<1' ... tAd<"l\ n.nnunciad:l~ com 
muita auttoipa1;ão1 n:i.o tem fund~monto verdttdeiro. 

Eis •caria: 
•' Vi-.M .. 1ue <'f'rta imp1itta1,iio, por não diier ter· 

tor. se tem e•palh•do durante o mcz de dezembro 
n .. oi d ode. do conl incute da F.uropa, e me-mo cm 
Inglaterra, cm con-.cqucucia das pseudo-propl1ccias 
de t<'mJ')(}rac1t, partce 1110 opportnoo para oeutrnli~sr 
e.-.tes rumoro~ pnnicoJt, communienr ao publico n.1guns 
f.1cto~ importnutes "Obre ettta m11tt"rin. 

"Estes falso~ rumorf .. Jl-Or bl forml' ~r pmp1gA· 
ram cm Portui,'tll e cm G ibr.1lt.ir, 4uo chegou o ha
ver prece~ nas egrcjus, para quo J)cu~ nfüsh'>c o 
exlrnordiunrio Wmpornl, 41lH' Ít'lizment-0 uiio nppnre
ccu. Cartas do Porto o de Gibraltar di•cm que l<!m 
reinado tempo m:oguifieo dcí«lo 10 n l i, no pns.•o <1ue 
toJos aguar<lavn111 cout terror umn horrorol'la bor-
rasca. , 

"Sir .J. lfcrsehcll o outro• cous11111111n<los mctco· 
rologos suslcutnm <1ue 11ão csttl a sciouria nindn tão 
ad iantn<ln, quo po1<-Jo1fi co111 sf!gm·nn~u prognof:tlcnr-$C 
com antecipação do muitos dins o t.ompo que hn de 
reinar nas nOH~us pnrnJ,:ODS. 

li O .Board of 11·11á' qno rfcchc immcusas infor
mnçõC.'! quotidianas o r11p1d11B Mcrca do tempo, limi
t:J.se sempre a publicar "" P"•1·aJu11i/atl'• com dois 
dias do nntceipaçi1o, e ainda a<sim estas pr0t:abiliáa
de1 estão tmj«.'itu", não ~e\ a umn ultimn rcvi~ão, mas 
tombem a rnodific•çõo• tran•mittidns pelo tclêgra
pbo, que filão n1o~ivn.dn~ por varill\ÔCS repentinas e 
imprevi.s~. 

"Aos <1ue niio comprchcndem como o tempo póde 
ser previsto, m~mo Joi~ dins nntcH, ne:-.to ou em 
qualquer outro c<·ntro de corre~pondcncia tclegra· 
pbica, •cja-me p<>rmittido ob-~rvar-lhcs que baitom 
os meios ordiuario• para habilit•r os oh...en·adorcs, 
cm qualquer lopr, O l•fC\'Cr facihncul<l O tempo com 
antecipa1;3o pelo mcn'•"' dr um dil\; c1uc e~tcs prognos
ticos podem ~r tra1M11ittido• 1oelo t~legrapho de mui
tM localidad<·., e como •• condi.;wa atmo-phc1 icu 
~propagam no di!"l>eção lc,te com• ropidc• quasi de 
dez milhll1' por hora, haHrá 'l"~'i um dia do ini.erval
lo para que o tempo da J rlandn, t"'r óXcmplo, ~e fa
ç:i ~eutir cm Tngll\t.Crr~ 1 e ft"'"'im <'m toda~ a-1 outrM 
regi008. Fie•, l\OÍ•, Lonclrc• p<tdcndo conhecer um 
dia ante• o tempo que ha do ter, pola~ obs;,rn1~-õe;, 
locacs feitas na Irlanda, ou p<>de a Irlanda tran
smittir-lho o U!mpo quo hn de chcgnr a J,ondrcs no 
dia M>guint<l. 

Eis aqui uma simp\0$ cxplic11çiio do principio ge· 
ral da pred~iio do tempo com nntocipnçito do dois 
dia.s; na pratica, porém, infinitas ~onsidcraç~cs dy· 
uamicns, ehimicll!! o cloctricns devem ser t idas cm 
conta, me.mo parn o q uo so progonosticar com nute
oipação de qun1·enta e oito ho1·""· 

U m phenomeno.- A fi11i•pe11tl•11cia JJelga 
nuuuncin o seguinte phcnomono, dado om Antuerpia, 

TA-SSI-YANG-KUO 

Uma !,'lltn teve quatro filhos, os quacs têcn1 tanto do 
cão como de gato. Um dellcs tem a cabeça o a cau· 
da de cão, o ó corpo de gato; os outros trcz pelo 
contrario Mo ex3.ctamente cüe::i, menos a cu.beça e o. 
cauda que são de gato. Temendo-se que n mão os 
mate, conservam.nos sef!3rados, e trat:im de os ama
mentar por outro meio; lt.'cm todos um apetite de· 
vorador. 

Um e<peeulador j~ se entendeu com o dono, paza 
percorrer com elles as feiras. 

As mulheres n a America.-Diz um jor
nal dos .Estados-Unidos que a ucce,..idade de rccru· 
tor soldade». P3"' a terivel luta empenhada na Ame· 
riC3, llo~_geriu ás mulbereOõt do oorto uma :idmiravcl 
prova de dedica~ão. ~ão podendo ir combater o 
inimigo, mas querendo supprir 3S va.catura~, que os 
nlisbmcntos oce3:iionam nos di,·crso~ ser,·i~-os de ad
mi:listração publico e particular, proclamuram a 
cmaneipoçãn da mull1er. 

Mois de trezentas s;,nhoras de New·York estilo 
actnalmeote en1prcgadas como C..'\ixciras UÕl" cscri
ptorios bancarios, em casa dp tabclliiic..•, e como aju· 
d•ntas do.~ sollicitador~, e officialas de juRtiça, etc., 
cl<l. As.-<im, substituo cada uma dellas um noivo, 
um parente, ou um :.u:aigo da. familia, que u obr ig11-
c;:<o eh defesa da bandeira nocional cbamn ao campo 
da batollm. 

Mas o que faz rcalç:Lr o merito de•te dc•tacnmon· 
to J>acifico, é o facto de serem, de c11mmu111 llQOrdo, 
commgrados o~ honoru rios :.\ comprn do tio!S pr.rn OB 
feridos, e ao socco1·ro de familia.• pobre•, que em\Oon
scquenci" da guerra se vêem pril'ad1•• do apoio do 
seus chefes. 

Bem hn.jnm essas illu~trcf-1 do.mas, quo sic ~àhem 
tornM prestadias D. patria, praticando aQ~élCl' tiio mo· 
ritorias. Mas mais fizernm já. a.14 mulheres portu· 
gue7AS M assédio do Porto, por occasi1io da gucrrr1 
dn succc~o cm Portugal, de•do 1 Rlli ató lH, poi~ 
que chegar~m mesmo a acompanhar OM mariJo, e 
parentes até á frente do inimigo, umas carregando· 
lhe• as e~pingorda.•, outras fornecendo-lhe• º' cartu· 
xos já mordidos, e de uma dcllos soubcmoo n<IB 11ttc, 
''"endo morrer o marido, lhe tomou M correa.14 o l\ 
anua, occupando o !opor que clle hal'ia d~ixado nas 
fil~in< combatentes, pelo que lhe foi conferido o ha· 
bit<> da Torre e E--pad• do .-alor, lealdade e mcrito. 

E i&.<o que :ihi dizemos niio é um •imples arreba· 
tomento do amor nacional ; são facto.• que • his· 
tori:i registou como outras t:mbs m:ir:u·ilb!l..tt, poi1' 
que se tornaram admiral"ch1. no mundo ~ J1.C-rvi~o~ 
das mulheres do Porto, praticados por aquella OCC3· 

siiio. 
Archivo pittoresco.-0 de""m·oh·imeoto 

que, cm Portugol, voe rendo, de dia para dia, 11 olhos 
visto, o jornal~mo, é a pro''ª mais eviden~ do rn· 
r,iJo progresso da instrucção popular. 

Rnro ó o paquel<l quinzenal que no~ niio traz a 
noticia do apparecimento do uma nol"o publica<;<1o 
periodica, quer em Li.r..b f:'l, quer na!f ptovincia:i. 

A fraternidade que a todos os momentos 11inis so 
estreita, entre Portugal e o Bratil, e o avultado con· 
l'umo que o extenso impcrio ofTE"rccc ;í~ produo~õoK 
litterarias do nosw reino, é tambcm uma circun~· 
tnnciu <tºº podcrosnmcnto concorre a dcl<!rini11:11· o 
facto q110 folg:\mos de registar. . 

D'cstn vez foi a en1prc•n. do À1'chivo p1'l/ormvi quo 
pre.~eutcou as co\ou ias e o Brozil com o primeiro 
numero de uma publicação mcusãl, cxtre111amcnt-0 
recommcndavcl pela copia do noticias politicns e 
littcrarias. Esta publicação, quo tem por fim a rC· 
senhn eircumspecta das occurrcuciu~ uota,·ei8 doca.
d~ mcz, intituln.·SC An1111ario tio Archirn p1~lort<eo. 

É portanto mais um titulo que vern tornar mere
cedor do• gcraes eocomioa o Arehico pitlort"º• niio 
obstaute, para. •e acreditar, não prc<bnr cllc de no. 
vn.'i recommcnd:içõe!l. :E!ste cxccllentc 8Cmtrn:.trio 
litterario, que teve principio em mciados do nono 
de 185i, e cujos editores soffreram pouco depoi~ o 
grande re1·ez de um incendio que lhes devorou COUJ· 

pletamcute o seu bello c-tabclccimeoto tyJl'lgmphi· 
co, conta hoje uma tiragem cxccdcnl<l" 12:000 cxcm· 
piares, numero -em pre<:OOcntc na historia das pu· 
blica~ões periodi- portugucza.•. 

_\ beneu•rita &id4áe Jí, drépor~ do Uratil, cujo 
princiral fim da <na admiravel in,ti1ui~iio ó animar 
as lctlras cm Portugal e derramar a in•tru~lo 1~lo 
po"º· toma por sua conta aos ~rs. Castro•. editores 
do Arrlúro, mais de 10:000 cxcmplorc.•. de que dis· 
tribtle muitos gratuitamente pelas C.•chola.< popula· 
rcs do reino, nfim de serem dados como premio aos 
alunmo~ que mais se distinguirem. 

O Ankiro pitlorttC()1 além de ser optimamcnt.o 
redigido, sob n direcção "erunculissima do sr. A. da 
Silva Tullio, e sobremodo interessante, ho. sabido 
lc••ar 0111 P ortugal a arte da gravura cm madeira n 
tal estado de perfeição, que n:.do. deixa a invejar ao 
que n 'este geuero se executa cm paizcs extrangeiros. 

Julgâmos interessante a trauscripçffo que abaixo 
se l~, o. qual extrahimos d" hulepmtie1w1'a JJel!Ja. É 
uma parte d'mna 6essão dn 1U1ociafiio i11ton1aci01ial 
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reunida om Oo.nd para discutir o progresso das sci
onoias socincs: 

A disou!'C«iio versal'a sobre o direito dos neutros e 
M. Clnmagcran, economista de Poriz, fez obscrl'•r 
quo a quc•tào do programma comport~1-a aquella de 
saber--quem eram os belligerantes, antes de coube· 
ccr q_uaes eram os direitos dos belügcrantes. 

" Quereia 11Abcr quem são os bclliger>ntes? Quan· 
do ll<l trote de um povo de ba !JlllÍIO coustituido niio 
ba difficuldadc, mas quando se v~em povos agrupa· 
dôj! pam combstcrem um governo estabelecido, as 
difliculdade~ nascem. 

A historia d" Suissa e da Hollanda mostram-nos 
exemplo d'e.t• natureza, e nos tempos modernos, a 
O recia o a Uelgidll. Qual sem o triúrium ? Até 
a!!On. do• facto.• é que tem nascido o direito. 

0 Se a insurrei~ilo dum o inl!tlrgente torna-se belli
geraute: .:i<l<l 6 o facto. É «impo de fazer substi· 
tu ir U!ta pela justi_ça e pelo direito. 

Eis aqui os princípios. Primciromente, é preciso 
que haja opprcss.'io, que a oppressão seja manifestada 
pelos prol<lstos dosopprimíd06 e que est~ tenham es
gotado todos º' meio• pacíficos. Fora destes prin
cípios ha injusti~a ou anarchia. Factos da actuali· 
dndo offcrcccm·DOS o que os inglezcs cbnmariam a 
illustr11~iio destes prinoipios. Vemos na America 
um grupo d 'homcnw, proprictnrios d'cscra,•os, levan· 
ta1·cm·so contra o governo cstnbclccido. Reco1>hc
eernm-os como bolligcrapoos; seria cou> 1·aziio? 
Não · por quo o Sul go•n1'a do toda n libcrdnde pos. 
Hivol '. So frnvituu motivos de queixa lia ''iam tnrn
bom t.odos o• meios do os fazer vnlcr. lfa mais, el
les tinhnm uma parte consideravel no poder. E el
lcs rccor1·cr:un ó. guerra f!Om terem empregado ne
nhum meio pn{·ifieo, e sublevaram.se pa.m conserva .. 
rom o direito de oprimirem os negros! E não foi 
por que so lho tivc.so jí•contestado esse direito d'op· 
prinur, mas por que o primeiro magistrado do pai• 
tiuha uma opinião cout111ria a esse direito! E is ahi 
o povo que a Jlrança o a Inglaterra reconheceram 
oomo bdligcrante. Fica pois o direito de dizer que, 
se Cl!l:US duas na~õcs estilo à frente da ci,.ilisa~ão, os 
seus go''crnos estiio n.lgumllS l'czes fora desse cami· 
uho. };m quonto A Frnnça podc-fe odviobar qual 
1<eja o motivo: é a discoofiança co1 que està da li· 
herdade. Na Toglatcrra vio·se uma bella cau.."3: os 
wwting• d~operarios, regei taram as opre...~s doses
cra•08, 08 homc11" que querem o direito de escra"i· 
dio, e fizeram i.to apezar da falta que lhes r:u o al
godão. f; um grande contrai.to com o que Íe>O o 
govcroo.-F.m outra parte do mundo pa=·sc olgu· 
ma oou~ bem dill'crculA!. A Polooia, uma antiga na
~ão, (oi dil,idida por um acto de canáalimo : os for
tes a oprimiram. Hste povo e.lava submetido? 
Niio, o não tinha cessado de prowtar. Ac:iba de 
;iuble1·ar-sc, o por que motivo? Para consermr os 
6lhos no •oio dn familia.. Eis aqui um verdadeiro 
bolligcrnntc, do••ondo oousidcrar-•c algum como u i. 
Pois bem, 11 Fran~a e o Inglaterra não lhe recoube· 
ccram o direito do bclligeranw, e nós prol<!stamos 
cm ~cu foivor cm nomo do direito 1 " (<1co1 app/au
•o•.) 

NOTICIAS DO REINO. 
Constnndo no governo port\tgucz que os colonos 

idos do .Portugal pllrn a Associação Centrn\ de co!o
ni•nçiio do ltio do J aneiro, eram pa!l"ados a estra
uhos com onerosas o illicita,, condições, s. exa. o mi· 
ni•tro do reino expediu ordem ao governador civil 
do l'orto para que não auctorisa.•se ">aída de ne· 
nhum colono, cujll!l 0$Cripturas niio estivessem devi
damente legnlisndas pclll!l auctoridadcs, cassando aos 
tabclliãcs a foouldado, de que até •<1ui nsovam, de 
la,·rarcm c-l)tc~ contractos. 

Uma pobre vendedoiro. do peixe passava ao Rato 
em Li;boa, quando de repente se encontra de face 
com um trem, que corria a toda abrido. A mulher 
cabiu logo, e depois de ser atropelfada pelos eaval
lo•, ainda uma das rodas do trem lhe passou pelo 
•ncio do corpo. O cocheiro foi pr~ immediatamen· 
to, e a mulher conduzida ao hospital em nm estado 
horroro.o. 

O "'" Jo>IJ Pi~ havia dado o segundo concerto 
no thcat ro do S. Carlos, executando a Sympbonia 
dn Snniram14, e o cavatina do NabUM.-0 prodigio
f<O cego continuova a maravilhar o publico com os 
seu~ artificio~. 

Havia .. ~hido li luz em Lisboa um novo jornal, 
intitulado IJiario Commercial. 

fa ser apret<Cntado ao governo o risco e orçamen
to para a roconstrucçilo dos paços do conselho em 
Lisboa.-0 risco era do sr. Pezcrat, e o orçamento 
CAia .. cnloulndo cm 185 coutos, afóra as expropria· 
çõos, que t<O havinm de fazer do Indo da roa dos Ca· 
pclistns.-0 bnnco accomodnr-se-hia no mesmo quar
toirão.-No risco do sr. Pézcrnt aproveitam-se as 
parede.'! oxiswntcs o as abobadas. 

J<:l.}tei o Sr. D. Luiz havia nomoado M>us ajudnn· 
tcs do oampo o sr. marcobal conde de Santa Maria, 
o o ar, almiranto J Ol'lo da Costa Carvalho. 
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t:.tM·om para ser lançados oo mar a.s duas novas 
corvcl:LI! I>uq~ 1J. Palmdla e D"'I"' da Termra.-A 
impren•• lou•·:>va o Exmo. miui•tro da morinha o 
sr . .i\Icodcs J,cal pela soa ucthidadc, pois que só de
pois de S. Eu. entrar para o ministcrio é que se 
via, cm cinco mezos, bater-ao n cnvilht~ de um navio, 
o l1rnçal-o no mor; e ncrcsccntav" que era egual
mcuto diguo de louvor o sr. oonde de Linhares, que 
6 o oon~tructor, porque o seu zelo correspondia aos 
dellt'jos do ministro. 

Om gmrdião da armada, tendo sido preso por 
lcutAtiva de homicidio, havia dodo, ao entrar para 
a pri!io, um formidavcl gol}"'. de oa•·alha cm um 
doa soldados da guardo mun1eipnl que o e.coitavam. 
- A<J.uelle homem, dois dias nnt'.es do ser preso, ti· 
nha sido promovido" gunrdillo; no Jin seguinte ha· 
via-se c11&1do1 no outro prnticou o crime, e j~ •e 
ncbnva coodemnado á morto 0111 l .' instnncia 1-Re· 
nhncute 1;1io muito not&vois esh1s i>ba>es eousocuti
•M na vida do homem ! Em um din a promoção, 
em outro o casamento. em outro o crime, e logo a 
~ntcnça de morte ! 

ANNUNCIOS. 
CORREIO MARlTIMO. 

A MALA P"ra a Europa e lndi111 por um dos va
pores dn Companhia Poniusulnr e Oriental, 

fcuha1·-..c·h• n'estn ndministr11çiio n11 Quitrla-/eira 30 
fio corrrnte, ás 10 hora1 tia manl1iif1. 

JOS'fl DA-SILVA, 
Àdmtnillrndor liiúrirw 

Correio Marítimo, 
)lacau 14 de llar~o de 1861. 

O DAl<IAJt que a Assooio\'iio de Beuificencia. de 
bnuo da protec~~o da }:zms. Snra. D. \"icen· 

eia Coelho do Amaral, faz a beneficio Jos Orf:ioa do 
Scruinnrio de S. Jozo e dos Pobres, l!O vcrificorá no 
dit\ :J do Abril vindouro. As ooud i~vos da entrada 
111io1 dar cada eoncorrento um q1111rto de pataca para 
beneficio do mesmo Bazar. A entrndn para as so
nhorus ó frnuca. 

O• objectos não "cndidos seriio no fim destribui
dos per meio d'uma rifa, cujas coudi1õcs serlo dc
claradu pelas renhor:is, que são da A890Cia~ão, e tan
to o Bu.u como a rifa senão dirigidos pelas mesiuas. 

O Local para o Baur ser4 o Mliio do Thcatro 
D. l't-dro 5_., que ficará aberto ás 11 horas da mo· 
nhii improtcrivclmento. 

ERMELINA .III. fü; l\IBLLO, 
Stcret11r1ic. 

M11c1<0 15 de Março do 186'1. 

NOVA ESCOLA ~I ACAENSE. 

S 11.UÃO ndinittidos gT•tuitameutc, nesra Escola, 
maiJ! ünte alumno• que se não ocbem em eir

cumst:mdn.s de p:ignr as suas c.1uotas me.n&'les.i de"cn. 
do ter j~ algum conhecimento de primeiras letr.is. 

As pc8"Õru! a quem o presente a vi.o interessar, po
dcr:io dirigir-se á CommisSlo Dircctora da ES-Oola. 

Mncao ~O de Fevereiro do 1861. 
t'l.. MARQUl·:S PEREIRA, 

Secretario. 

I llA VE tLis day admittcd M•. O. M 11.18()11 a pari· 
ncr in my firm, and lho Uu•incss will bereafter 

oo oontinucd uuder lhe n•me ••nu •tylo of 
RAYNAL & C.• 

M.' li. EuLL has bocn outborizcd to sigo tbe 
firm per procuration 

GUST. RAYNAL. 
Macoo, lst January, 1 61. 

TJ•:NUO admittido n'estn dota 001110 meu socio o 
Sr. C. Mn1sc111 o 11 firma continuará desde 

hoje cm diauto sob o nomo e osiylo de 
RAYNAL & C.' 

O Sr. II. EeELL é auetori"4do a a&ignar " firma 
por procuração. 

OUST. RAYNAL. 
l\Jocao 1 • do Janeiro do 1861. 

TA-SSI-YANG-KUO 

PROSPF.CTO. 

CO)lPANillA DA DOC.\ DE )lACAO. 
Capital 8150:000 em 150 ªCfÕ'' @ .'( IOÓO cada aqiü>. 

Logo que os subseriptores prefnçam o Capital aei· 
ma •lesigondo, estes serão convocados para hum 
mttt1i191 nfim de $e fazerem os c<tatuto•, de se n<r 
mcnrcm os dircctorcs etc., e do 80 ª'sigunrcm <IS es
criturns do contrato, ficando o• estutntos da <loco. co
mo oa da companhia d:> Doca de Jlon9i'on9 e VampN, 
se :t~~im o entcudc.rem, e então ~ proporá a Compra 
ao Snr. U. K Carne;ro da rropricdade dentro do rio 
de )Jocao, situod" 03 Paria Manduco, agora conhe
cida pela denomina('iio de Oud1 d• Carntiro e juota
meutc as l Ca'-.aS grandes e o~ t:? gudocns que exis
tem, bem construidos, e o terreno todo que lhe per
tence que mede a todo 70,575 pé• de supc,.ficic, pela 
qt111ntin Jo •••••••••••••••••••••••••• $15:000 

(AK cnsa1:1 e gudoeus a.cima mcnoioundo~ Cio!· 
tüo •Cl;llrn• purcinlmcote no vnlo1 do S:!0.000 
com o premio de tt pôr cento.) 

1-~xi:-.te hum ooutrato feito pnra e<>nfttruir 
a Doca, com • c:ipacidade de rcc.:Lcr dentro 
hum Na•·io com :!05 pés de <1uilhn e :!60 pé$ 
no todo !'<lndo a entrada da porlll de 5;, pé•, 
e a lorguru dn porta de dcr.t.ro do lado de 
cima Jo HG+ pé•, e no fundo :15 pés :i~"Ora 
•1uaxi construida. e poder:\ ocabur-11<) cm a ou 
-1 mczc• t~ndo de fuudo llt\8 mnr~• :ilta• 14! 
@ 15 pé• o "'" lllal'és u:1ixu• 1 1j a J ~ 1 '" 
pol" •1ur111tia de •••••• --- .•• ••••••••••• S:!.1:000 

M "cl1 ina e bomba posta u •crvir .••.• •... 5:000 
Outra" dc-pe:taa feit;>..~ ••••.••••••• •••• . 1·700 

Cu•to totol Ja Doca, Ca..-"" etc .•••••••• 75:700 
Se ~ ju1~rnr n~rio pr~lon1--"'r o tcrre--

no da doe• sobre o rio com mai• 31 J~• de 
oomprimcoto, o Go•·erno de Mac•o concede 
licença para is~, assim eomo paro entulhar 
um CRpaço 11uc poderá '6rvir purn gunrdnr 
mndcirt\S e outros utcnsilio~, o (]Uni podc1·ft. 
ter do ,;upc1·ficie 205 Pº " 90 pé• o o contl'11to 
extra pn1·11 c.;.;ta obra ser1\ : 

Purn estender• doca !lJ r>ill< ••..•.•.•.. $.5:400 
,. mnis 20 p<'s de <1uillm •• 3:500 

,, entulhar o e>1»~0 acima dito :!Oií 
por 00 ••••...••••• __ •••••••.••.•••••• 10:300 

$19:200 
Aind:l ª'~im restar:\. huma lo-OlllllH\ Jc:-0ponh·el de 

Sli5: 100 que poder:\ S-Or applicada para comprar ob
jcctos por:' eoo.struc...:iio, ma.chiam"', o tnrnbem par:.\ 
nu,ndur vir engenheiros etc., c nindn rc.Mtnr:\ b:ast:mtc 
pnrti hu\'Cr um fundo de ro•er\'n, O Sur. S. B. 
Rnwling nccei to. o lugar de engenheiro encarregado 
polu comp:uillia 1>nra dirigir ois trubu1hos, oom a pn.· 
g~ de 5 por cento do cu•IO dt1 l>oc:a, pagando.lhe 
ainda a companhia <IS de>pc.<J1• de ''i:igcn•. 

Propocm·se que o pagamcoto da.; •C\'Ües ""riio os 
ft,f?UiOl(':,: 

~:; por rento quanto a companhia c:o1th·cr formada. 
:!:1 i>0r cento, depois de :l mc•c•. 
!>O " ,, G ou !) tllt'ZCM (ronformc 

se lho dctcru1iunr) desde n dutn do •cgundo paga
mc1do. 

A• acçõcA podcriio ser procurndo• cm Uongkong 
tlOA Snr•. s. n. llawling o l'hili]lp• Moore &. Cn. e 
cm Mueau ao Sur. R E. Curneiro, o. qWlcs durão 
t:unbcrn n~ informações n~:--i-:ni:a:o&. 

) lueau Duembro 15, de 1R6a. 

AClf.\.:;;t; li ,-cnda na loja do alw.ixo """ignado, 
•·inda pelo ultimo Jl'"IUCtc, uma quauti<lode de 

St-da preta (lioa e ondeada), roxa e sxul (liia e lis· 
Irada); Collariubos; Peito.< de linho 1 ara crunizao; 
Alpncn lhrn, &e.,&.<:., tudo <lu rncllwr c1uulidadc, e 
por Jlro~os commodo. 

J. DA SILVA. 
l.lfocnu, 6 do Fevereiro ele 18(;.I. 

NA (1 Rb:."L N.• 31, Tarr:ifoiro, Y<'ndC·M! Yinho 
Bronco e Tinto da melhor <1ualidade cm 

g<lrraías. 
)locau 7 de Outubro de 1 "63. 

O V .\)'OU ln11lez Sir JamMljN J,..j,.Mo!J farâ ••ia
g<'n& entre )lacao e Jlougkong regularmente e 

da maneira bCguintc : 
De )focao a Hougkong-todas 3Jl Terças, Quin

tas e Sabbados. 
De l!ougkoug" ~laeao-tod11s ns Scguudas1 Quar

tas e Sêxtna. 
O vQpor 1111hil'á d'ambos o• porw.i •o nicio dia, e 

recc~rd eurgn, &.e., por pre~o muito rnson>'el 
B. J<i. C.\llXEI~W. 

)Jo~ao :l de Fc>'crciro de 1861. . 

AC.\ U.\ de chegar pelo vapor da mola fraureza, e 
neho·sc ti •·cuda. na Loja do ob.tizo o!'Sii,'llado, 

uma grnnde fnctur.t de .Ut.Rt~o prt:to, brau<:o, e de 
outr:h) cort:s, de isupcrior qualid:tdl:'. 

Pelo. ~:iler.\ iul!lc«i Pam, 1uc clio;,'<lu á Uongk"ng 
COl :JQ do ll1et ptt@tiâJO, CSpCrtl-80 l"CUObOr UllHl liU:\1)

t.idn<lc do bom~ l'u":"uNTOs de l.4imcritk, Uo"i-t:at\'AS, 
V1~HO oo !'ouro o 8ULxnY. 

J. Jl.\ S IJ,VA. 
:\J:ieau 7 do J onciro de l ~1)4. 

O .\U.\IXO .\R8IGS.\DO t111nuueia ao 1111bli
ro •1uc, tc.•11(10 dado maior dc~·m oh·inieuto :is ""°' OfficiuM. acha·.e sgor• aiuda m•Í• hsbilitado 

parn M' encarregar dl• todo o geuero de trabalhos ty
pographicois, ext•<:utados com pn·~tcza e uik<lc-z, pur 
prot:<>K muito i·nsoa,·ci8. 

J. DA sn.v A. 

ESTADO DO MERCADO. 
A.1t1t0~.-Fh:~·ram . .,e ,·arfa;si ,·ezt4las tlun111lc a "t'lU&ua, do 

c:hc•aadu de &ii!{OD e lhu1illa, tt1ru rt•b1lu '"~ pn>-
\Ooi-. .t:•1K'ra ~ w.ai$ u&,tv ... o quf' d<'1't ft.1..f'T bai
:'Cl\T 1 ' nctuat" preçcis, 'lue "'4º: tiilicuu. f:LiO: in
ft"rior. $:?.00. 3.lauma. i:?.70 • 2_t..,I. 8iam, ~~.-60 
•:!.iO, 

ROTA DM liA:.:J.lR>CAF .. 1~0.-llOll\'t" \'trida df" 100 pi~ t1 

tl.iH t' 4.t-IU. Procurn•!l"t" ha .. tm1t(". e rulta. 
UoTA 110 KJlrhMITO.-\'o.le li s• u 4.:..>o. J"ahn ttuul>em. 
A1t(it.'A,-Prt•so nowiual $3.50. Ni'lu ~ )11.-dhla. 
Purn~·rA.-l)1tu Si.20 e 'i.50. Nilo 111\. 

Ag1urcAn.-C'hc·~uu \tltimamenh~ nlJ,:"um, 1111\" 11ão (."011sl;,t 
{lllC\ M' \t•1td~r;;'!C. };:<ibl("lll S,IJOO 11krnc do lric,ueirQ 
tfUt' vnle 11 t -t.60 e 1.70 o pico. 011 '-cm111nulon·~ tiue 
h_•IU •l•l•&~iclo olfe~--ccrnm " jlt Lf)(I. J>o hr101ro. ha 
pcou·o : t<UJll~ .. f' qu<" a m:1lu1· Ji.o-rtc• fol 1t1'l""' (louo. 
?t•1'a•lo para Ho11gkot1!!, l)OI' ~ H·1.-h·r ahi mah 
JlN,t11s,1ame-11&e, t"IO ,.i .. ta d.is 1 t•lid.a ... do nvrtt". 

C.u•au .. -Ha 1K1uca. Pedem • t16. ltoU\f 4.IOt>rtas de 
@lô. 

Ou:o n1t C'.UMJ.•.-VemJer.'l;m·H':..lflpítn&• f!?l0,f'210.00. 
t-:);.t11t(•111 ~em \'l"nda outr~ ~ t•kt1to1. 

Ot.so lHC A:ll'UL-t-:"<i~tin.111 00 t>ícm tJUC fü:arnm Yt>rnfülo:-. n 
$1•17.f.O. l'alU\. 

OK mniir. or1i:.cos do mercado, 11cm altcratfi<> n.~lri.
tivttnw11to ao noticiario da u1Lin1a icmua1ut. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
}J1#fk li 4' ~"' tlt'-lf. t"("•. 

ESTR.\V,\S. 
~t:m, 1 li -Jl:tr-"2 (ra11":t>U ].,...,.._ t""f•il~m Hru ntttlMC 

-1;',t\ 1011e1a1la"-4le- ~~i~ou ' •111 t1rro.r.. 
,, l"-t!wu·ia d:t.aiuart4l1"tA Jr'J • C"apit;,ir\ J. J. 

PvJ•I' :!'lll tonefada .. -de \IJ,, .ar ,·t110 liiehv 
tio 1111\r. 

., J~11art•n rrnnce1.a Jwmw-('.111hl'u,>, ~far11•m-~Có 
tOllt'1:u1ny,.-d.- Wampu, t'lll J:hlm. 

11 Hl- Hthtll<' lna;1er. Alir1ir A~o1ir-- C1111lli'to, 8f•11l1>i;o11 
-'too t01H'la1ln&--dc Snfoou, t·um n1·ror.. 

,. :?O· Ot•l'l'a ha1obur11ut"zn J.li:1•-('npih\,11 UuhrLt'iud 
~li:! ton('la:cl~-<!e Wmupu. ,.m Ju,.tro. 

11 :!l-lhii:ue IK)llander. J'"J"'' ,, .+ /1iM-{'n11itin, J. 
JI. K1ul.:keuôerg-~i tvu hulll.-dl• llongk<~ng, 
-.·11\ Ja. .. tro. 

S.\lllV.18. 
)("rtc> :O"'-Uan a h••fü\nde1.a .\Mt ,, l•l ,J, T--C•11itio, J . 

Stt"ii::tr-~~I tu11eia.das-pnra ~n11111r111g cu1u ~· 
ptUt111 e pivew,.,. 

11 :..~>-- OttfC'l"a 1x-ruru1a (~1·f'-f'n1,ll•lo,.Juliu1 Ni"it('1i
·HJ~1 tmwladll!t-J>•'Ha CR1hao <I<- l.itua1 eom 317 
p1111-~aat\11os d1inas. 

11 20- Jfan·a franceza .Pdi:r-{'1111i14o, Lt•l1QrlJe-20i 
t~11wlado!+--para &igon, com dut. 

., 2.1-Uri2ue hamburguez Jlr11w1,.\· .. l~rru--Cnpitão. C. 
L, Koug-162 tont"lad;,l-1 :\fl\ Jloni k"11:,t1 e-m 
)l\.,\ro. 

., Uan·l\ h;•Ha1tde--7.a Q"nu'-CttritAo W J. Ju:1quer
h.3 1 tonchtcb .. - p.'\r.'l CalhllO tlt' l.ilua, c·r m :)10 l*S· 
lollttt·i~d!i113..~. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 24 DE MARCO. 

Junho 26 B•rea 
Janeiro 3 Darca 

,, 81 Galera 
Fe"tr. 3 Barca 
M~o 10 Briltu• 

,, 11 Barca 
,, 11 Barca 
,, 13 Barca 
o 16 Barca 
,, 18 Barca 
" 18 Escuna 
,, 18 Brigue 
,, 20 Bnrca 

2 1 Brigue 

NOllE CAl'ITÀO 

PorituguMn 'tremelga. 
Portuj{uf'ln Elisa 
Peruana Julião Aru~l"t'na 
l•t>rua.ua. Lima Ca."'4niola 
Hamburguu GU$lav &Erne...<rt. A. \'ol;h~ 
Francexa Ma.rié Thin 
Iu~leza Bonanza j W. Gltchrl>i 
11 .. panbola SanlA> Andns L. Buurto 
Franct-ia Lombani 8ru•J1nlltbe 
Prance-za 1 J0.:J)na l\laf'!liau 
Din.:u1iarqueza .Prija J. J. Popp 
J nglc~ AHcia Annic Srm1>i,0n 
Hambutjtuoil\ Eli.ia J, P. Uuhríoind 
Holland01. Jaequeline&Eliz J. Krul<konborg 

'l'OX. 1•aocr.DR~('IA CON~llJ~ATAUIO A~COHADÔHU 

3i 1 Singn1mrn. 
21Q 1'ai-hu-t\lrn 
iól ll<mqkcmfl 
195 Wampu 
180 Saigou 
2-'i2 8ai!:tOD 
80.J Sai~on 
216 ~Ianilla 
450 Saigoo 

26ó l Yampu 220 .MacaMar 
SOO Saigon 
216 V::un1>11 
28i llc.mgkoog • 

L. i\larttues Rio 
M. A. da Ponte llio 
J,a,>;.aHete ltaJa 
B. F.. Can1eiro Rio 
Sitro11;:q,n & C.a Rio 
OrdNU R:.da 
lta) t'8il & Ca. Rada 
B. J::. Carneiro Ili<> 
llayual & Ca. ltacla 
ltai·nal & Ca. Riu 
Raynal &. Ca. ttio 
füyn•l & Ca Rada 
ll~ynnl &. Ca. ltnda 
J. A. nndor Hoe,·ou lUo 

on .. Rll\ AÇÕB" 

Á carlln 

t'nllt'° de Lim:i c~,m J1 " Rtt<"iwrc t:hi11n~ 
ÇaJlao de Lima Com 1~..i-.~elrm. diiu.b 

Edll.or •·c.spon.sa\'el-J. J>.l Su.v • .-lmpreb80 na typogra1,bio. elo J. DA S1LvA, Tra,·essa do Oov(•ruador, :No. 2. 


